
 
 

Maio de 2017        Volume XVI, Edi­«o II 

Boletim Informativo da 

Casa do Artista 

Nesta edição: 

Definição  2 

Mais uma conversa 
sobre o Caramanchão 

3 

Factos Y Ficcionis-
mos 

4 

Erva Venenosa 6 

Fados e Guitarradas 8 

Pedro Machado 
Show ûU 

10 

Marcha de Lisboa 12 

Recordações de Tea-
tro 

13 

Dia da Mãe 14 

 

  
A Casa do Artista celebrou no passado dia 5 de Maio 2017 o seu aniversário. Recor-

damos o escritor, poeta, actor, encenador e dramaturgo Dr. Couto Viana. 

 

A CASA DO ARTISTA  

 

  Toda a velhice sofre os males da solidão; 

  A ausência da presença atenta e carinhosa 

  Que partilhe a saudade; o apertar, na mão, 

  A mão que, em cada dia, nos traga o pão e a rosa; 

 

  O amparo a quem recorra, numa noite assustada, 

  Pelo inferno das dores, de evocações sombrias; 

  O afago da palavra que nos diz: - òN«o ® nada!ó 

  E enche de amizade quantas horas vazias! 

 

  E a que brilhara, jovem, às luzes da ribalta, 

  Gizara o espectáculo, no afã dos bastidores, 

  Curvando-se, feliz, na ovação que a exalta, 

  E foi música, dança, voz de actores e cantores; 

 

  Que, ao ver descer o pano, recolhe ao camarim, 

  Para despir, de vez, o ouropel da glória  

  E chorar, dentro em si, o ingrato adeus do fim; 

  A velhice que o nome se perdeu na memória: 

 

  É, decerto, a mais triste, pois conhece a desgraça 

  Do tempo a destruir-lhe a beleza, o talento; 

  Decadente, enrugada, encanecida e baça, 

  Como o frescor da flor despetalada ao vento; 

 

  Pudesse esta velhice encontrar uma Casa 

  De convívio sem par, alegre confiança, 

  Que lhe seja, no Inverno, o conforto da brasa 

  E soe a Primavera, como um rir de criança, 
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  Onde vá folhear o álbum do passado, 

  Com antigos colegas, na comunhão das almas, 

  Subindo, reverente, ao altar do tablado, 

  Lembrando apoteoses, entre coroas e palmas. 

 

  Mas, onde está tal Casa, ideal de quem sofre 

  A indiferença cruel, a amarga ingratidão? 

  Nenhum tesoiro, assim, se conserva num cofre! 

  Um ideal, assim, mora no coração! 

 

  Chama-se CORAÇÃO a Casa do Artista, 

  Que ninguém permite, ao velho, envelhecer; 

  Onde se oferece um lar, pra que a família exista! 

  Onde, entre amor e paz, vale a pena viver! 

 

 

   Casa do Artista 

      (29.10.2000) 

 

    António Manuel Couto Viana 

              DEFINIÇÃO  

 

 Uns dias pintando 

 Outros escrevendo 

 Também passeando 

 Assim vou vivendo 

 

 Rainha não sou 

 Às vezes Princesa 

 Piropos disseram 

 Hoje, velhinha, 

 Saudosa sou 

 Humilde e vaidosa. 

 

  Autora:  Lila  
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Mais uma conversa sobre o Caramanchão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Caramanch«o no Jardim da Casa do Artista) 

 

Como é sabido há anos, quando cheguei à Casa do Artista ia sentar-me num dos bancos à 

sombra do caramanchão. 

Sentia-me bem como quando era criança e falava com tudo o que me rodeava, e tenho 

pena de não conseguir fazer um poema a expressar o que sentia, de ser poetisa. É um dom que 

nasce com a pessoa. No entanto, talvez os meus sentimentos ultrapassem essa falta. 

Conheci aqui pessoas muito interessantes. Criei amizades com a Nella Maissa (pianista) e 

o Manuel Couto Viana, pessoa muito conhecida no meio artístico e intelectual. 

A princípio achava-o com um certo ar arrogante, mas que depois verifiquei ter-me engana-

do. Aconteceu uma coisa bastante curiosa, é que ele reparou que eu me expressava a escrever ao 

caramanchão. Há dias li coisas feitas por ele ao caramanchão, que guardei e tinha muito espírito. 

Era filho de uma senhora espanhola, e nasceu em Viana do Castelo. Quando já estava pior de saú-

de, veio cá um grupo de folclórico de Viana do Castelo cantar e dançar para ele, que da sua janela 

do quarto 304 assistiu a essa linda homenagem. Tenho recordações de muitas pessoas que conheci 

c§ e sinto que enriqueci com elas. Penso colaborar para as pr·ximas edi­»es do òBoletim Informa-

tivo da Casa do Artistaó, com textos recordando algumas dessas pessoas. 

Ainda recordando o Couto Viana ele gostava de zarzuelas e como tenho algumas, ele 

vinha ver ao meu quarto e cantávamos os dois. 

 

Autora:  Nini Remartinez 
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 (Cena numa aldeia beir« que foi foral de Egas Moniz, o aio de D. Afonso Henriques) 

 
TELMO --- Olá, ti-Clorinda. 
Ti-CLORINDA --- Bons dias, Telmito. Acordou com a madrugada? 
TELMO --- Acordei com a avó. 

Ti -CLORINDA --- A senhora Felicidade sempre madrugou mais que o sol. 
TELMO --- O sol até devia sentir vergonha. 
Ti -CLORINDA --- Cumpre com o que lhe Deus manda, não pode sentir vergonha. Agradeço as cal-
ças que deu ao meu Tónio. Fica mesmo um janota 
TELMO --- Eu é que agradeço a galinha que me mandou. 
Ti -CLORINDA --- Não é caso para tanto. 
TELMO --- Era tenrinha. O meu avô chamou-lhe um figo. 
Ti -CLORINDA --- Diabos o levem. Vou mandar outra. Mas só para si. Vai à caça com esta morri-
nha? 
TELMO --- É só uma volta pelos cabeços. 
Ti -CLORINDA --- Anteontem foi um dia de Deus. Um sol soalheiro. Sequei duas rasas de milho. 

TELMO --- ë noite fez um luaré Fiquei a ouvir os restolhos do gado. Os pios das corujas. E olhei a 
Lua com os binóculos do avô. 
Ti -CLORINDA --- Vida santa, a dos estudos. 
TELMO (num rompante) --- A ti -Clorinda já viu a Lua com uns binóculos? Vêm-se montanhas, crate-
ras. Parece um pedaço de lama em que muitas bolhas, ao rebentar, deixassem buracos. Quando 
calhar, mostro-lhe. Sonho com o dia em que o homem vai chegar à Lua. 
Ti -CLORINDA --- Sempre com a mania dos voos. Não lhe ficou de emenda, quando julgou que 
podia voar com aquelas asas de pano? Pregou-nos um destes sustosé Tenho a impress«o que j§ n«o 
se lembra qual o braço que partiu. 
TELMO --- Isso não tem nada a ver com os sonhos de agora. 
Ti -CLORINDA --- Tem sim, tem. Tem muito a ver, digo-lho eu. Foi um aviso de Deus. 

TELMO --- Aviso de Deus, ou não, continuo a sonhar. 
Ti -CLORINDA (perentória) --- Impossível alcançar-se a Lua, digo-lho eu. 
TELMO --- Ora, Ti-Clorinda. Ainda nós dois havemos de lá ir num grande pássaro de ferro. 
Ti -CLORINDA --- Os mistérios de Deus só a Deus pertencem. Ninguém os devassa. E na Lua há 
muito mal que Deus não quer que a gente saiba. Foi lá que o anjo negro se escondeu ao fugir dos 
arcanjos e lá deitou muita maldição. 
Ti -CLORIDA --- Basta a Deus não querer para o homem não chegar aonde Deus não quer. Deus dis-
se à Lua: «Os teus sortilégios ficarão para sempre com os monstros que te habitam». É por isso que a 
Lua anda sempre mergulhada no fogo, ora nas trevas, para espelho do purgatório e do que vai no 
inferno. Sei que o Telmito tem estado na manga­«oé 
TELMO --- Não, Ti-Clorinda! Falo muito a sério. 

Ti -CLORINDA --- Não diga tolices. Os livros que lê turvam-lhe a inteligência.  
TELMO --- São livros da ciência. 
Ti -CLORINDA --- A verdadeira ciência é a de Deus. Só Ele é que gera ciência. E só a que Deus 
determina é a que chega até ao homem. 
TELMO --- Verdades, verdades que os sábios descobrem, Ti-Clorinda. 
Ti -CLORINDA --- Quais verdades! Já reparou que o catavento só rodopia quando o vento sopra na 
crista do galo? Assim é o homem: só pode pensar as verdades que Deus lhe põe no miolo. 
TELMO --- Inspiração de Deus ou não, os sábios são os meus guias. 
TI -CLORINDA --- Não deve ler esses livros. Por menos, Deus arrasou Sodoma. Não tarda, arrasa o 
mundo. 

FACTOS Y FICCIONISMO  

                                           Afonso Henriques         
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TELMO --- Ora! Em menos tempo que Ti-Clorinda a arejar o centeio, o homem vai alcançar a Lua 
e as estrelas. 
Ti -CLORINDA --- Quê! O homem tocar na alma dos mortos? 
TELMO --- Almas, ou só estrelas, o homem vai alcançá-las. 
Ti -CLORINDA --- Conte-me dessas quando o rio Paiva correr do mar para trepar a montanha.  
TELMO --- Ti -Clorinda não compreende. Não pode compreender. 
Ti -CLORINDA --- Compreendo, compreendo. Compreendo que o que pensa é almotolia sem pin-
go de azeite. 
TELMO --- Qualquer dia vou atestá-la com óleos da catequese.  

Ti -CLORINDA --- E digo-lhe mais! O homem está preso como uma estaca ao barro de que foi 
moldado.  
TELMO --- E logo eu! Bela estaca de feijoca. 
TI -CLORINDA --- E nada pode livrá-lo do desígnio. Que o bom Deus, bom pai atento, pôs as 
ordens a um canto ao homem. Só a alma voará, pi afora, até alcançar as estrelas. Mas evitará a 
Lua. O corpo, esse, barro que é, queda-se no barro. 
TELMO --- Tenho fé, Ti-Clorinda. 
Ti -CLORINDA --- Não diga tolices. A fé é para Deus. 
TELMO --- O que Ti-Clorinda diz da Lua está errado. Não quero ofendê-la, mas é tudo medos 
inventados. 
Ti -CLORINDA --- Medosé Quais medos? 
TELMO --- A Ti -Clorinda não pode compreender, desculpe. 

Ti -CLORINDA --- Olhe! Guiei os meus filhos na obediência, e a temerem a Deus e a rezar. O 
Tónio saiu-me um burro, um-alminha sem miolo. Mas governa a vida na latoaria, a deitar pingos 
de solda nos regadores e funis. O outro deu num nabo: corta barbas e cabelos, a sessenta medidas 
por ano, uma medida por freguês. São ambos católicos. Sabem o caminho que lhes ensinei: o Bem, 
como praticá-lo; o Mal, como evitá-lo. No dia do Juízo, o anjo da guarda, que é uma pombinha 
branca pousada num ombro de Deus, e o anjo negro, o enviado de Lucifer a roer os atilhos das san-
dálias de Deus, acontece o ajuste de contas prometido. A gente morre, mas só o espírito é que voa. 
É por isso que durante vinte e quatro horas não se pode levar o corpo a enterrar: pode a alma ainda 
não ter voado. Que Deus está sempre por cima de nós. É como o correr de nuvem: colérico e raivo-
so, quando os nossos pecados são muitos, ora brandinho, sereno como agulha de pinhal. Mas sem-
pre por cima de nós a lembrar-nos o seu Poder. Assim é que o cemitério está num alto: os corpos 

dos nossos mortos, rodeados de aciprestes que ® a §rvore do luto, est«o mais junto dõEle enquanto a 
boa terra os vai comendo. Mas não enxergam Deus. Só a alma tem esse privilégio. Deus pergunta: 
«Conheces-Me?» Como é que a alma pode conhecê-Lo, se nunca O viu? Ela responde a tudo que 
não. Cumpriste as minhas leis? Não te enviei o meu Filho, que te deixou os Apóstolos para te ensi-
narem, e os sinos para te lembrarem as obrigações?» Ora, a alma não estando em graça, não é per-
doada e o anjo negro arrasta-a. Bem pode gritar e chamar: o ouvido de Deus é surdo. E mal seria 
que assim não fosse. 

 Colabore com a nova edi­«o do òBoletim Infor-

mativo da Casa do Artistaó, atrav®s das suas hist·-

rias, do seu talento, da sua arte.  

 

 Contamos consigo! 



Página 6 Boletim Informativo da Casa do Artista  

 

 Parece uma rosa 

 De longe é formosa 

 É toda recalcada 

 A alegria alheia a incomoda 

 Venenosa ® ® ®é 

 Erva venenosa ® ® ®é 

 É pior do que cobra-cascavel 

 O seu veneno ® cruelé 

 De longe n«o ® feiaé 

 Tem voz de uma sereia 

 Cuidado não lhe toque 

 Ela é má, pode até levar um choque 

 Venenosa é é é 

 Erva venenosa é é é 

 É pior do que cobra-cascavel 

 O seu veneno é cruel 

 Perigosa como louca 

 Rasgada tem a boca 

 Parece uma bruxa, um anjo mau 

 Estraga todo o mundo 

 Não para um segundo 

 Trazer maldade é o seu ideal 

 É como um cão danado 

 Seu grito é abafado 

 É vil é mentirosa 

 Deus do céu como ela é mentirosa 

 (Do baio baio baio) 

 

 (Jerry Leiber ð vers«o brasileira D.R.) 

 Repertório de Maria Candal 

 Acompanhada por Correia Martins e 

seu conjunto. 

Erva Venenosa  

 

   Bem-vindo sejas · viajante 

   Sejam quais forem teus of²cios 

   Aqui te sentir§s um amante 

   Entre amigos, com²cios e bebiciosé 

 

   Come, bebe e ama bem a vida 

   Esta de t«o curta n«o vale o t®dio 

   Mais vale a loucura de uma bebida 

   Que mil mezinhas sem rem®dioé 

 

   N«o te zangues, a vida n«o tem resto 

   A tristeza ® uma letra com vencimento 

   Deixa-a e que v§ para protesto 

    E vai bebendo o resto do teu tempoé 

 

            Autor: Joaquim Samora 

òCada um ® como 

Deus o fez, mas 

muitas vezes é ainda 

pior:ó 

 

Miguel Cervantes 
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